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(Continuação) 


No fim deste ano é nomeado Inspetor Su- 


* perior das Trovas Policiais e vem a fundar na 


África do Sul a Polícia Montada composta de 
um pequeno efetivo mas que em pouco tempo 
Se avoluma a 12.000 homens que receberam 
durante 24 meses um treino semelhante ao 
dado atualmente aos escoteiros. 


Cumpre notar que B. P. havia dividido es- 
tes homens em patrulhas de 6 a 8, tendo à 
frente o «que demonstrasse maiores conheci- 
mentos mateiros, melhor bôa vontade e espí- 
rito despreendido, sendo êste o monitor da 
patrulha. Afim de lhes tornar mais fácil o en- 
sino, B. P. escreveu o “Aids to Scouting” (Aju- 
da à Exploração), onde registrou de maneira 
mais fácil possível as suas longas experiências 
de mateiro, frisando em suas páginas'-que “a 
natureza enobrece o caráter”. Êste manual de- 
dicado aos exploradores e a todos os que 
Cedicavam pela vida sã ao contacto da natu- 
reza, teve contudo grande aceitação por parte 
de muitos educadores na' Inglaterra como fcn- 
te de grandes idéias em internatos de rapaze 
e mesmo nos de moças, apesar dêls não se 
destinado a êste fim. 

Vindo a Inglaterra, convidado para visitar 


uma reunião da Brigada de Rapazes (Boys Bri- 
gade), encontrou-se com o seu fundador, Sir 
William Smith. Ficou B. P. enormemente im- 
pressionado e muito ansioso para auxiliá-los. 
Sentiu que o explorador e as atividades exter- 
nas podiam atrair mais rapazes para a Brigada. 
Sir William encorajou-o a organisar um, es- 
quena e por algçum tempo êste foi usado pelos 
oficiais da Brigada. 

Escreveu nesta época: “Sookt . in War” 
Esporte na Guerra). 


A Inglaterra consagrando os seus bravos fei- 
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| é » tos e como uma justa homenagem, promoveu-o 
“ 


ao alto posto de General, sendo êle considerado 
“herói e gênio do exército pinos além de 
militar exemplar. o 
“Desta época até o ano de 1907, derem di- 
ersos cargos de importância no exército, quan- 
o as suas, obser Pa feitas queria é 
“Aid uting”, resol-. 
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E à a a: Ê 
símbolo uma bandeira verde tendo sc 
flôr de liz em amarelo. Nêste ca 
foram estabelecidas as bases da “ 
Scouts Association”. 

Em 1908 publica o «Scoiadi 
(Escotismo para rapazes) onde ibama e 
volvido todo o programa escoteiro e c 
ragem alcança já a milhões, sendo 
vros mais lidos do mundo. A 

Ainda nêste ano realizou a 1.2 Reun 
coteira no Cristal Palace, de Londres, 
compareceram 11.000 escoteiros e 8. 000 er 
Glasgow. B. P. surpreendeu-se em 
algumas meninas que insistiam em dize 
elas eram escoteiras. Alguma coisa mais À 
tinha que ser feita e B. P. se poz a campo. 

Deixou em 1910 o alto posto de Tenente- 
General do Exército para se dedicar única e 
exclusivamente ao Escotismo. Iniciou sem de-, 

mora a difusão de seu sistema educacional por 
entre outros países. Viajou para o Canadá, fé 
rica do Norte, Paris, Moscou, Em 1911 visi 
a Suécia, Noruega, Panamá, Japão, Aust 
e Nova Zelândia. 


Consorciou-se em 1912 com Miss Olave cadê 
Claire Soames que algum tempo mais tarde pas- 
sou a dirigir o movimento bandeirante, conti= 
nuando êle agora em sua companhia, as via- q 
gens pelo mundo. 

Em 1916, sentindo 2 - necessidade de se 
adaptar O sistema escoteiro para os menin 
menos de 11 anos de idade, fundou ent 
ramo dos Lobinhos e publicou ainda o: “Livro 
dos Lobinhos”, baseado na óbra de Rudyard | 
Kipling, “O Livro de Jungle”, com estrutura 
imaginatiav e perfeitamente adequada a com-. 
preensão dos mesmos. 

Já em 1917, surge o “Livro A 
te” em que a educação escorigta 
moças. 
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